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o nosso segundo concurso literario 
Terminou a 5 do corrente o prazo pa­

ra a recepção de composições desti{!adas 
ao concurso 'aberto pela «P., A. e c., a 5 
de Outubro. 

Tratava -se de transformar em pfosa e 
desenvolver á vOlltade os seguintes versos: 

@ vizi nho inveioso 

No seu pomar um homem conservava 
Uma an-ore formosa, que lhe dava 
Tal fruto, que dour;,do parecia. 
Um seu vizinho,que d' I)veja ardia, 
Vem de noite, sem que ahruem o veja, 
lIIuitus mm05 cortar-lhe: mós a Inveja 
Por esta vez mui mal o ｾ ｣ｯ ｮ ｳ･ｬｨｯｵＬ＠
Po,s, o anno segulnle mal chegcu, 
A arvore lhe deu mais pro:luçção 
Do que lhe tinho dJdo até entAo_ 

E' cerlO que melhor do que um amigo 
li Ullas vezes n05 serve 1

0 m iní:nlfZ"oj 
Pois que preJur\1car-nos qu,njo IOtenta, 
Pelo cur,trarlo n05SOi bens augmenta. 

Annunciaramos cinco prem;os para as 
autoras dos melhores ｴｲ｡｢｡ｬｨｾＮ＠ _ 

Como as corlcurrmtes mio foram mui­
tas, resolvemos dar um pnmio a cada 
lima, publicando-lhes tambem as compo­
sições. 

--
'0. VISII'THO INVEJOSO 

U ｾｉｬ ｲ｟＠ ｉｴｬｬ､ｬＧｬｾｬｬｾｱ＠ era já 11m homutU edoso, 
'i'lll PIl"elhee(!",L 110 COU!ÍllllO tl'tLlxllho elc 
ｾｵ｡＠ v"la honesta. ｊＩ｣｛ｊｏｴｾ＠ lh"o ｴｾｲ＠ npo<oll' 
tu<lo e J'etlrudo ela soe)(·<I"u", ｰＺｾＢＧＺｊｖｉｌ＠ eJl,. 
os dias 1-1. cuiu,lr de ｾＧｈ｜＠ CU.,"c.ll\IZIllh,\, em 
que couservava muitissmms plaut:IS, sohre­
ｾＺｴ ｨｩｬｬｲｬｏＬ＠ dO!ltl\' CUIIB, pe 'o ｾＢｉｉ＠ Vlí'O, um'l 
,,,,uolttLbnm,ll''''II, q tHJ touos ｯｾ＠ 111I110S C.It·­

regava O'i mais li lidos fruetos, ｾｲＺｭ＾ｬ･Ｂ＠ p dou­
melas ｉｬ｜ｬＧｉｉｵｪ｡ｾＮ＠ i';1'II cl1" o ｏｊＺｾｬｬｬ＠ ho do ｾｮｉＧＮ＠
HodJ'lglleH que" trat",,, .. com m:\I01' atlou­
çilo q uu ￚｾ＠ outrl\8. O uom velh" , lOg"O (i thl 
ql' levanlu\"I, ", ,l,u' um ｰｲｬｾ･ｩｯ＠ peia pc­
fJ llulH, 1Il l'i iJOIt1 c'l:livad:l chlÍcaJ'.I. E SútLS 
olhos Jq-,lhll\'lUn <le alo),'1'I1I, 'llltlurlo "iu ｾｬ｜ｲＭ

rogada, a ponto de en vergar os galhos, a S UB 

q uel'idalaranjeira. 
Perto delle habitava outro humem, que 

se mostrava muito amigo do sr. Rodrigues. 
Era elle um homem baixo, de olhos sciu­
tillllntes e uariz jurlàico. De uma amabili­
rude iuftnda para com sou vizinho, não 
percehl:l este, ｓｬｬｬｾ･ｊＧｏ＠ ('0010 era, os ólh:lres 
de im-eja o egoismo que erat'J\ lançados so­
bro S.Ja tcrrlUha. 

ｾ［ｭ＠ um'l uelia manh:ll1 em que a lamn­
joira estava mais \'içosa do 'lue nunca, 
cou versrI Vt,m ambos li sua sombra. Por fim, 
tendo o SIH. R ,drigues que fazer, descul­
pou-se com seu yismho e foi pam dentro. 
O r.üso 'Imigo aproveitou fStiO momtlnto ptLra 
OXl\mID'll' bem o lugar, e com um giz tra­
ｾｯｵ＠ a'lul o , ... o'á alguus ｲｩｾ｣ｯｳ＠ no_ g'üJ,o-;. 
DepOIS ､ｾ＠ ter olhado hem 309 proXI01ld"cl"", 
1\['lStou--;e, p.s.l'e:(·md tIS 1111;r)l ,i· ('"ntente, 
c com U111 1'1$0 de m:llic,a liO$ !abl:'" ｓＨＧｃＬＧｏｾＮ＠
O SUl'. Rodrigue!l, chamado com urgencU\ a 
casa de um amigo, uão toruou li voltar ,í 
chácara, pelo que não vi n os myste1'lOSOS 
risco. em sua querida arvorezmha. 

Veio a uoite, uma nOIte calma e de luar. 
Tuuo dormta. De subtto uma sombra appa 
roce em Clmu. UI) muro o com um SD.lto 
ｧｾｬｧｵＮ＠ o terreno UO SUl'. Rodriguos, o, auxt· 
ltadll pehl luz prateada da lua, cheg!\ até á 
11lI't1ujen·a. 

Numa d>lS mãos tem um oLjecto eX4,,,j­
sito, corno um serrote, e lloutrl\ ｵｭｾＱ＠ esCi\­

ullllm. No momento em que se dlspuuha II 

subir li escada, a lua brilhou com tal mten­
.. idade, que o roslo, até eutão meIo somiJl'ea­
do, appul'Pceu claramente, uúUo 1'000oul\c­
cemO!i o SUl'. AutOUIO, o vtzmho ue phy­
siouomill juuaicif.. Ell>l sobe até o ultimo de­
grau, o começa a se1'1':11' ).; galhos onue t;:;­

tavam 05 rISCos de giz. DdpOIS ue ter s:tciauo 
a sêde du vmg.m ;ll, ､･ｳｾ･＠ o snl'. Antottlo 
muito slltisfoito, da arvol'O, e voltu. com a 
cllutela com lpe veio, pam sua casa. 

Qual uão é o espanto do 8n1'. ｒｯｵｲｊｾｵ･ｳＬ＠

q !lando vê, lia mallh,"u scgullite, II sua 
'l ueriria lm'(\ujeirQ nmilH'llo ｭｩＮｾｬＧｯ＠ cstado: 
O' galho:! m\Ís ｶｉｧｯｬＧｯｾＨＩＢ･＠ ｳＺ｜､ｴＢｾ＠ jaziam no 
Chito... O sUl'. RodrlgllL'ti não püde Imagi­
uar <[ Ilem fôra o autor ,lI t,ll pervcl'St<hd\!, 
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e, todo ntido, rol q neixur- 1.\0 vizinho, • 
'I ue fl Dgiu ·utn: iDlm U:SnlOent o d otre. 

O tempo JW v As ar vores 'Ú\vam no­
mente m flo!', e, com g rando tuperel-

c do ror. Antonio, a invejada laranjeira 
itav Ú\Dlbem tiio florida, que parecia ter 

l'3hido um manto de neve robre nns fo­
Ih 'verdes! E o tempo march,wl\. mar­
di _ va, tl ao; fIM( tornar Dl, fruetas! O 
"nr . Ro<lrigne:i t YI\ rauiante. 0010 o jur' 
din iro tlV 'i<.' C3hiuo doente, apl'areceu 
e11e uma beJla m uhan n ca:lo de "'U VIZI­
nho. ｬＬＬＭﾷ､ｬｬｬ､＼＾Ｍｬｨｾ＠ que oajudlll ' a pur um 
e-;Ucn:, oa I.lranj'I1'l\, a fim ue 'I ue O<! 
!Slhoo não q uobr "em sob o peso da 

r nJ " 
< ,'iio i. dizia 11e, <como é que de, 

pois de lho terem cortl\do 00 galhO<! u aI" 
\'ore "eio o carre!Sr ｉｾｩｭﾷＬＧ＠

E o nr. A ntonio teve de engulir II sua 
ran'a. e jud.lr o Vll.lllho a susttlntal' :l1l1'­

Tore, Durnnte o trabalho, porém. peusavu: 
Quem mui 'vez' fez mal a, eu proxlluo 

nte em -i o m:J.l praticado. 
Nora Sallfelice _. 

o yjzinho in\'ejo O 

.\ invej .. ti um uos mal vis ｳｾｮｴｬｭｵｵｴｯｳ＠

hum n 'ma vez que uma pe.sou nutra. 
no :,cu col'.lção, a IUVl'jll. ella nunca sera 
feliz ou tI' oq uilla. 

A Dl veja verdadeira ｉｬｰｯ､･ｲｵ Ｍ ｾ＠ .le t.al 
modo da alm de uma p 'on, que a obrl­
b a um .Ir rnJo de todos os meIOs. até úo 
cnme, para obter o fim desejado, 

Ella e prcJuolClaJ a t.od, porque. oude 
ＧﾷｾｉＢｴ･Ｎ＠ não ll0de h.lver ptll',. e tO'lo:l sorrl'em 
d lUfl Ut!ll 1.1 de ue3Contcntameuto c mal 
ｾｩ＠ . 1) jar ter o que n:10 temo... c de­
ｾ＠ 'Jar r o que não om ,é m'llto natu­
rlll, porque nuoeu estamo:; ('ontcllt com 
o que tem • mas preci.amo:; tOtoU CUI 
<t'l.do. par q ne 'd jo njio I "() cle um 
certo ponto, isto é. niio <legcuere em ｊｮｖＬＬｾ＠
Ja . 

• "- in"e}l é expenment"l(1.1 por qUll,i ｴ｣ｾ＠
d • cooo ou tard '. não úlgo ao ponto ele 
l'ólOmetterern- . crllu ... "'. IUlI.'> •• Im. aO pouto 
ti' ｦ｡ｺ･ｲｾ＠ all;um mal a CI Uém ill'l'eja. 

- 'li hi:ltorla ｳ｣ｾｕＱｮｴ･＠ vem..., o bem me, 
recldo tl"O de um \'Izinho illVCj o: 

em hom ... m tmhll. entre as arvores fru­
ctlfer deSl:u pomar, uma que dll\' fru­
ct tUo lindo.. e gr .. uc\c. q uu era Ulna 
,!ousa de adrmrar. 
. - 'aturalroeute I. eau IVl.\ granue lUve' 
1 11 mUitos. m • ･ｾｴｲｴｬ Ｌ＠ inve) Ob. hav llI 
um que o ora ml\l8 lJHl.I '1 uu 001 outr Ｌｾｾ＠

COIllO era 'lImito do <\uuo do Imdo p01U • ." . 

1 I, 
I 

I 
I I 

\\ 

procurava um meio ali lhe fuer .... 
UDl lU\'ejoso é capaz de ｴｾ､ｯ＠ quanclo 
pode auq u irir o hem (ijlle cubi,a. E 
dopoi do tor peusado muit.o !loque 
fazer, resolve pen tmr umalloite ｮｯＬＺＺｾ ｾ＠
e. sem q ue ninguem o vejll. cortar n 
gulhos ua invujadll al'TOrO, pon'll\udo 
I:SO com t.00'l li cl' r tc7.:\ 11 pr ejudicaria. 

Dit.o o fHito. D 'poi, de ter I'umprido o 
eu tmbalhe,. cll VOlt11 p .• m a CIISII, l' lIDo 

ciclbllmeu!.o llspem o u f"cho tüo IIruentlt­
mente de; jllUO, 

' LI.>. d' -ta v z. II invtlja O aconselhou 
mal, poi • q UI\I níio fOI o 'eu espanto, ao 
ver '10 aDno segu int.e li arvor e pl'odulir 
um qUllnt.idllde de frucl.os a té uhi ｮＧｬｬｬｾ＠
vista? ! ... 

E. envergonhauo. elle choga á conel usilo 
de quo, em vez de prejudicar o '\1 Vizi­
nho. fez-lhe um gl'ande bem! 

Xl'm s mpre nos pl'njncllcll o mal ｱｵｾ＠
outros DOS (h'sejam por'luo muit:.l:! vezllti 
vIm o fmtiço contra o feitieou'o! 

T H EL \\4. 

:BOMINIOS DA ,ÊSPHINGE - . 
QUINTO TORNEIO CHARA DIS TICO 

(Outubro, Novl'mbl'o e Dezembro) 

72 -76) NOVI SIMAS 
A' Gaúcha 

instrumento serviu ｰｾｲｾ＠ corlar o ga lho 
e eslava 110 deserto - 1,2 
c , tc IlUnto tórma em Florbnopolis uma 

Sl)illbra cspcssa-2,3 
/. A, 

Neste rio a fera atacou o imperador - 2.2 
A regra é ser a ｲ｣ｬＬｬｾ￣ｯ＠ ｣ｮｬｲｾｧｵ･＠ por es' 

tudante - 2.2 
De outro modo alll mamlestou,se a epi, 

denm-3.1 
Gaúcha 

--
3) FREI PEDRO S INZ/G 

Antilla l)omini 
W. Ilild.t Lpilr Guimarães) 

Essa curiOSidade geral contll1uou. " ug­
mentando sempre ;,lté á morte da escripto­
ra. em cujas cartas se encontram ｮｕ｜ｬｬｾｲｵｳ ｡ｳ＠
re!erenclas a e ,e ponto. 

Suas cart;ls I .. , omo a relratam bem! 
Vê,se por ellas sua affeição de filha e ir­
man, seu e plrl to !>Cmpre VIVO c alegre. sua 
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modestia, ｰｬｾ＠ e .'''de, ｾ＠ bee 
parte do que dia era 111 ralidade. 

Limito-me, porém, 4 transcrlPÇlo de IIJIII 
ou outra: 

, Revmo. sr. frei Pedro Sinzfg. 
_ Rio, 24-9.012. 

Recebi sua bondosa carta de 12 deste, 
logo seguida de diversos numeros d' .A 
Resrosta •. que muito me têm interessado. 
Minha mãe apreciou a leitura do romance 
«Entre demonios., e esrera com curiosida­
de peJo ultimo número. Não tem quasi 
vista, a minha mãe, e estiÍ doente; SUl maior 
distracção é ouvir ler. Em novembro, penso 
poder enviar ullla contnbuição".inha para 
a <Liga., o que ｾ･ｲＺＱ＠ para mim unI pra­
zer. 

Acha o senhor que os meus contos reve­
lam soffrilnentos e dissabores? Quem terá 
chegado aos trinta e cinco annos ｳｾｭ＠ en. 
contrar na vida algunta amargura? Acho 
no entanto que, conhecendo i1 minha lra­
queza de alma, Nosso Senhor tem medido e 
pesado Com Illuito cuidado a ｣ｲｾＺｺ＠ que llIe 
envia. 

Muito bondusos e lisonjeiros os seus 
conceitos a respeito dI! meus trabalhinhos; 
isso me anima a lhe elivbr mais lIm. Não 
ｭ ｾ＠ de e o st!nhot nenhum agradecimento, 
é um ｰｲ｡ｺｾｲ＠ para mim phantasiar contos, 
gó,to mUito mais de COlll,Jôr do que de 
traduzir; lembra·me () helio tempo em que 
eu só Luidava de estudo;, S<:1l1 me preoCClI' 
IAlr de coisa algul11d desL, vida. A lembrança 
desse telnjJo ri relllOlO, II1')ve·me a dar gra­
ças il Deus por sua di vi na ｰｲｯｴ･｣￧ ｾｯ Ｎ＠

Alinha prolessora era "lIeman protestantp. 
e de<crente' qllan.to me I :mbro do risco que 
correu a ｉｾｩｬ､ｬＮＬ＠ lé, [remo ainda e não de­
sejo ｲ･｣ｯｲｮ･ｾ Ｇ｡ ｲ＠ a ･ｸｰ･ｲｩ･ｬＱ｣ｾ｡Ｎ＠ E' ･ｮｯｲｭｾ＠
a influe:1cia dos professores sobre os dlscI­
pulos. Est;: não pretendia abalar a minha 
crença, e foi fiada nessa promessa que. I' e 
foi entregue olllllnlra IIhtrucção. Mas, ｡ｲｮ､ｾ＠
se ll1 qller\.'r, a sua IIIl1uencra era nelasla. 
Quando pemo lJ.ue livros ". aos treze e 
ｱｬｬｾｴＨＩｲｺ･＠ anno :! cntre Julros II ｮ･ｳｾ｡＠ éroca 
() ｣￩ｊｾｨ ｲ ･＠ drall1a ele ｌ･ｳｳＧｮ ｾ Ｌ＠ . Nathall der 
ｗ･ｬｾ･ Ｇ Ｎ＠ muit precollls.ldo pela prolessora, 
que fazi:! ｲｾｴｬ･ｸ￵･ｾ＠ sôhre a prol llnda ｰｨｩＡＨＩｾｯﾭ
phiol da these. felizlIlente, o scept.lClimo 
dessl obrt resva'ou por mil1ll'alma Ill,anl" 
sem deixar Illós,;a. Achei tôla.1 ｣￩ ｬ ･｢ｾ･＠ lenJa 
dos tre; anneis. . 

Si n:10 perdi a lé, c,lhi nUIIl:l .esrccle de 
torpôr de illdiflCrl'ntlsnlo relrgloso, que 
so bel;' 1l1alS tarde se dts:krtou. E' que 
file fatigava a ilm:s,;,"te dúvida sempre 
combatida por ulna lugr.::oI mUito Simples: 
lTIultll Ílllantil, l;las ｱｵｾ＠ Ｚｉｉｾ＠ ,ocegava ｡ｾ･＠
novo comb:lte. Cada ｶｾＡＮ＠ que eu se:ltta 

Anno _ _ • • _ • • 
Mez. . . . . . . . 

Pagamento adiantado 
Quem obtiver 10 88!lignaturas annU&e8 pa 

bras terá direito ti uma gratuita. 

A asslgnatura annual para os asslgnan. 
tes da c.E'poca. custa 11000. 

terreno movediço nessa materia, agarrava-me 
á inlalllbilidade ､ｾ＠ Egreia. Era o meu 
ponto de apOIO. Digo: si Jesus Christo é 
Deus, e diSSO ha provas irrefutaveis, a ｾｵ｡＠
doutrrna não póde errar; sendo a EgreJa a 
､ｾｰｯｳｩｴ｡ｲｩ｡＠ dessa doutrina, é por fôrça in­
fallivel- portanto, diga embora a professora 
o que quizer, não saiba eu ref ｵｴｾｲ＠ ･ｳｳｾｳ＠

difllcllldaLle, que leio, IstO deve ･ｳｴｾｲ＠ ･ｲｲｬ､ＨｾＬ＠
si vai de encontro aos enslllamen,os da fe. 

Peço lhe perdôar tão longa tabarellice. 
Recommendando-lIlc ás suas oraçõe<;, 

saudo-o co 111 cordial respeito.-Hilda Ltit" 
Guimarães.. (Colltinua) 

... E' facil ser sempre amavr! ? 
Não de certo! 
Ser ｾ･ｭｰｲ･＠ amavel e delic1d. ｾ＠ muito 

poetico, mas ás vezes de quantil k-OISmO 
não se precisa, na pra ltea ! . 

Muitas vezes um grande aelo de vlrtud;! 
occulta-se num si mples sorriso. uLI num ｳ･ｾﾷ＠

viço prestado cnm todo o ｣ＮＱｲｭｬｾＰＮ＠ e dedi­
cação; porque ha dias em que a ｜Ｌ［ｯｮｴｲ｡ｲｾ･ﾷ＠

dades surgem de todos os lados, ｯｾ＠ _ entao 
nós mesmas estamos numa ＺｊｉｓｰＨＧｾｊ￧｡ｯ＠ de 
mau humor, que faz com ｱｵｾ＠ nao se es: 
teja satisieito com cousa ｩｬｬｾｬｾｾｮ｡Ｎ＠ ｏｵｴｲｾｾ＠
vezes são as enfermidades phY,lcJ.s que ,\­
batem, desgos.tam e tornam pe.nosos ()s de 
veres do nosso estado e as ｦ｡､ｬｧ｡ｾ＠ da de-
dicação. . 

Ah ! sim, será necessano UIll verdadeiro 
heroismo da vossa parte,para que \'os 
mostreis sempre graciosa. e dehcada; pelo 
que se pode dIzer que uma pessoa que 
consegue ｭ｡ｮｬ･ｾ＠ u'!1a egualdade de}lumor 
- chegou á pertelçao. (btr.) 

A E'POCA encontra-se á venda tlurante 
toda a semana na casa do sr. Amadeu 
Beck, á rua feltppe Schmidt 5, e na Clsa 
<Orecia. , á praça 15 de Novembro. 
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SCENA XXII 

Um quarto Ilalassombrado As mesmas, joanna e Wall" ＧＱＢｉｉＭ ＱｉｴＮｾｾ＠

COMEDIA EM 1 ACTO 

Adaptação de Edésia Aducci 

PERSONAOENS: 

Maria Ziegler, proftssora; Oabrüla 
Sügltr, tambtm professora; .Anna 
Capistrani; Magdalena Bel Espllt, ts· 
Cliptora; joanna Ma.cedo, dona da hos­
ptd4ria; lVally,crtad/JIha. 

SCENA XXI 

Maria - ntrn trazendo o chapéo, o ca­
pote e a mnlinha, e Magdaúna , Um cas· 
içaI com a ... ｾｉ｡＠ acce"'\. 

.\l.\. RI.\.-A rI\. OUVIU? 
ｾｌ ａｇｄＮ｜ＮｌｅｾａＭｾｉｭＬ＠ ou vi certo baru­

lho. 
.\IARIA - \' eja, D. Magdalena, o ch!\péo, 

o capote e a malinha uão são os meus, clJmo 
peJl.i.e1 primeIra VIsta, por serem mwto 
ｰ･Ｎｲｾｬ､＠ . ml\S&qui d vo haver algum my.­
terio: parece que o homilm lluO morreu 
n qu rt.o FC diverte á. n()!;6(\ cu>ta! 

ＮＱＮ ｜Ｎ ｇｄＮ｜ＮｌｅｾａＭｾｩｩｯＬ＠ Senhorita, os mor­
t uão brine m I 

ｾｉａｒｌ｜Ｎ＠ - Entiio a . 'rI\. niio ouviu, h.\ 
poU('o o barulho que fIzeram u te quarto? 

ｾ ｵＧｇｄａｌｅ｟＠ '.\. - Talvez f():oOO Illusúo 
n ,poi o medo faz m ruta eou"u. 

ｾ ｬ ａｒｉａＭｐｯ､･＠ er._ 
.\IA G D ａｌｅｾ＠ A - ｾｉ｡ｳＬ＠ ｾ＠ uhori ta, oude 

dei. ou a lllnlính8, o capole e o rhl\péo? 
ｾｬａｒｉａ＠ -Já lhe di,' que foi alh Ul\-

'luella mcJ.a! 
Ｎｌ｜ｇｄＮ｜ｌｅｾａＭｅｬｬｴ￣ｏ＠ vamos \'el'! 
ｾｬａｒｉａ＠ - E i cJ.gurn ladrão ... 
M.\.G DALE.' A - (iuterrompendo-a) Cara 
nhorlta, 11 ｾｾｮｴｴＺ＠ deve ter cor"gt'm, (lOl 

o medo,mult ｖｬｚｾ＠ provem de certos eu· 
g&D \'0 w. Clxe de .Ipprehemõ", I 

(Approx:Ul'- . d .• mal'!.) 
• I.\RIA -. :;ra. tem ｲ｡ｺ￣ｯ ｾ＠ agor', uiio 

terei o 15 mooo' só um pouoo de receIo. 
Ｈｾｰｾｵ＠ ｾｉｉｬＬ［､｡Ｎｬ･ｬｬ｡Ｎ＠ cllutelosamente) 

. L\G .ALE.'.\.-:">I a ' mo guardoutLIUi 
oqu"J1 ep ItclH:(', n,!uI cle\'e.,.(.\l.reamllla 
e G ur . I • pula de d"l1tro) 

ｾｉＮ＠ h • -.) I,l"rto ! ai ! I!Occorro! (Curre) 
)IAGDALE,'.\-Soccorr.>! o morto uos 

per3egue! (Gorre P. a vela I\paga-'*l.) 
GABItIEL.\ - O, IlIllrõe;;! c'" ladrÕo:<, ma · 

tl:una ' "'".:corro! soccorro I (Pl'1O '<{UO, Óo3 -
cur ＬＧｉｾＨ＠ .• ,eu Q .\lal'l!', n.g rrllodo ta 
!1e.1J )1' ," ,I \1'11' "rrita deo:edp'!r/ namúLltc. 
.lagd len 01.", \HII' Qm )18ria; grandp. cou · 
fu até 'luod, 'uem D. Joallllae WalJy). 

velas accesas. 
JOANNA-(langada) Mas que barulho. 

este ? Que ha ? Quem está ahl ? 
GABRIELA-(quasi a chorar) A ra. 

｣ ｨ ･ ｾｯｵ＠ n t.empo, madnma I 
MARIA -I!:u morro ! a i ! eu morro! Que 

ser lÍ de m im? 
ｾｦ ａｇｄ ａｌ ｅ ｎａ Ｍｏ＠ morto UOtl pencguel 
JOA NNA-AlUda não l\cabam com eeta 

nlgarorra ? Todl\ a casa CAtá. l\lar mnda! (EI!ta 
seeua dove ser tã(\ doprc "\, quo pl\reça que 
todl\S fn.lam ao mesmo tump(\.) 

-- _._----

17) ANCILLA DOM IN/ 

O resgate de um pae 
JORNAL DE CECILIA 

eu tenho um balsamo para a dôr de tua ve­
lhice ancião desamparado pelos ingratos a 
ｱ ｵ ･ｾ＠ tudo deste! Vlllde, .inde todos, vós lam­
bem peccadores,cujos remorsos pungem noite 
e ､ｩｾ［＠ eu tenho a palavra de pcrdão, subli· 
me e completo, que a[lremlt 110 coração de 
meu Esposo. • 

As bOJS Irmans do Asylo são m1is 
que mães [lara as pobres velhinhas a. cllas 
cnnfiadas. Tudo que a dlVlOl candalk 
pode se6redar a um ouvido bem disposto 
se faz plra allivlar tfio grande ml!.!oa ! 

Vi recolhlda.s cUJJS phyo;ionomias Irahiam 
paz suave e invenclvel esperallça; VI outras 
que amda sabiam sorrir com aquelle claro 
sorriso dos velho bondo os e ｣ｾ･ｮ ｴ･ ｳＮ＠

fUI procurar minha avó. Quando eu dIS­
se á lrlllan que me introduzI Il na reparllção 
das velhas que eu era neta de ｃＱ｡ｾ ｡＠ ·S., a 
boa religiosa mostrou-se surprehendlda: 

-Que?- parecia dizer-avó e tão esque­
cidl? 

Corei e abaixei a cabeça como culplda; 
quando erguI o rosto, a Irman perceheu 
umas lagrtmas que me rebnlll3vam nos 
olhos, e com delicadeza ran, adlvlI1hand,) em 
mim um soflrtntcnto occulto, tomou·me COOt 
ternura a mão, dIzendo: 

- Vamos a seu leito, é o numero 10i. 
Aproxttnámo-nos á cama onde pZla sc· 

ml-entrevada, com dôrcs. rheumatlcas, a 
minha pobre avó; a religIOsa, prudente, 
aVlSOll: • 

-l>o Clara, ahi está ullla pessoa de sua 
famllia que a velll viSItar. 

- Louvado sCJa Deus I exclamou a do­
ente, erguendo-se dt sopetão é meu 111ho ! 
meu Alberto! .Nunc dttmttls ｾｴｲｶｵｭ＠ tUl1 Ot, 
Domll1e ... 

E a vóvó conllnuou o canllco de imcii.e 
até o 11m. 
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